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“A idade não depende dos anos, mas sim

do temperamento e da saúde; umas pessoas  já

nascem velhas, outras jamais envelhecem.”

(Tyron Edwards)
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA:01.

Segundo a Constituição Federal de 1988, a igualdade de direitos é de todos os cidadãos, não existindo

exclusão da vida em sociedade em detrimento da diferença na classe social, da nacionalidade, da idade, da

existência de deficiência ou de preconceitos raciais. Todo cidadão tem o direito de ir e vir, tem direito à

socialização, à recreação, ao lazer e as demais itens que proporcionam sua qualidade de vida.

A partir do ano de 2004 foi implantado no país o Estatudo do Idoso, que garante em lei e por outros meios

às pessoas com 60 anos ou mais os direitos fundamentais à pessoa humana.

O envelhecimento para muitos pode representar um período relevante de perdas, principalmente, perante a

redução de papéis na sociedade. A forma como isso ocorre depende muito das condições físicas, psicológicas e

sociais de cada indivíduo no decorrer de sua existência.

Além disso, o idoso passa a ver de forma diferente contabilizando as realizações e frustrações, as perdas

e ganhos e assim busca viver de forma intensa .

O Centro de Recreação da Terceira Idade surge como um espaço destinado à frequência diária de idosos,

“Experimentando o declívio e as deficiências da idade, a pessoa pode encarar o fato como um

desafio. Os limites, aprovações e desgostos atuam como estimulante ao incentivo, para acordar

forças interiores e poder criativo, que ajudarão a descobrir e desenvolver novas dimensões

humanas e transformar a derrota em vitória”.(Deecken, 1993,p.32)“(...) a atividade, a

participação, o convívio social são condições significativas para um envelhecimento saudável bem

adaptado e feliz. Os modelos de uma velhice valorizada são representados por idosos que

enfrentam desafios, fazem projetos para o futuro, mantêm uma agenda repleta de atividades,

mostram-se criativos, joviais e relutam em aposentar-se.” (Mascaró, 1997)
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equivale atualmente a 10 % da população, segundo dados de IBGE 2010.

Desta forma, surge a necessidade de um espaço destinado aos idosos que assegurem o seu bem estar físico,

mental e espiritual, buscando, assim, a superação, transformação e a realização pessoal.

Ausência de espaço adequado à realização de atividades esportivas, recreação e lazer; e, o apoio médico

para qualificar a saúde e promover a inclusão social dos idosos da cidade de Araranguá.

Propor um espaço com equipamentos de âmbito comunitário para promover a socialização, integração e a

realização de esporte e lazer, qualificando a saúde da população idosa da cidade de Araranguá.

a) Estudar e pesquisar sobre o envelhecimento saudável do idoso para promover qualidade de vida e

inclusão social;

b) Analisar referenciais arquitetônicos para encontrar uma forma que represente a interação do idoso

com a cidade conceituando a liberdade e a independência;

c) Desenvolver uma proposta e nível de anteprojeto (etapa seguinte) focada na acessibilidade e

integração de espaços para promover a inclusão social e qualidade de vida do idoso;

d) Buscar satisfazer a comunidade usuária suprindo a falta de equipamentos deste porte na cidade.

1.2. PROBLEMA

1.3. OBJETIVOS

1.3.1 Objetivo Geral

1.3.2. Objetivos Específicos

e Utilizar conceitos como: Humanização, Flexibilidade e Funcionalidade.)
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1.4. METODOLOGIA

1.5.JUSTIFICATIVA

O tema proposto se deve a falta de um espaço adequado a esse público alvo.

Sendo que o ambiente físico está relacionado ao bem estar do idoso, o trabalho propõem estudar a

trajetória do idoso buscando uma vida saudável.

Contribuindo num panorama arquitetônico mais humanizado e acessível a este público, focalizando a

promoção da qualidade do bem estar e da sociabilidade da população idosa.

Estudar e pesquisar sobre o envelhecimento saudável do idoso para promover qualidade de vida e inclusão

social. Analisar referenciais arquitetônicos buscando encontrar uma forma que represente a interação do idoso

com a cidade e a sociedade, inserindo conceitos de liberdade e independência. Aplicar as bases de todo o

repertório adquirido nos estudos e análises a fim de elaborar uma proposta arquitetônica fundamentada no

tema proposto.

O tema escolhido surgiu após observação da população de idosos que vem crescendo e permanecendo com

saúde e disposição, fator que contribui para a mobilidade nas atividades e na capacidade de integração em outros

grupos de idosos.

Segundo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a população idosa cresce e já representa

10% da população do País, percentual com previsão de atingir 15% em 2025. Esse fenômeno demográfico vem

ocorrendo desde a revolução industrial, com a incorporação das mulheres na jornada de trabalho, pelo

aumento do custo de vida, o aparecimento da pílula anticoncepcional e pelo planejamento familiar, resultando

na queda da taxa de natalidade. A migração da área rural para a área urbana também contribuiu no resultado,

prejudicando o auxílio aos idosos e provocando um crescimento na procura pelos asilos e espaços de recreação.

Focando a cidade de Araranguá percebe-se a ausência de um espaço físico adequado à recreação da terceira

idade, para uma população que já representa 10,2% de pessoas com mais de 60 anos. Desta forma, a Constituição

Brasileira de 1988, em seu artigo 230, salienta: “A família, a Sociedade e o Estado tem o dever de amparar as

pessoas idosas assegurando sua participação na comunidade defendendo sua dignidade e bem estar,
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garantindo-lhe o direito à vida. O texto da Politica Nacional do Idoso regulamenta ainda o decreto de Nº

1.948/96, defendendo que o encaminhamento do idoso ao asilo (instituição de assistência) só será utilizado em

casos de inexistência do grupo familiar, carência de recursos financeiros próprios ou da própria família. Esse

decreto também prevê várias formas de atendimento não asilar visando integrar as pessoas maiores de sessenta

anos à sociedade: Centros de Convivência, Centros de Cuidados Diurnos/ Hospital-Dia e Oficinas abrigadas de

Trabalho.

Diante dessa circunstância, no intuito de contribuir para senão sanar o problema amenizá-lo, propõe-se um

estudo com diagnóstico tendo como finalidade apresentar um espaço projetado que eleve as condições de

conforto, acessibilidade, recreação e assistência médica aos idosos.

O Centro de Recreação para Terceira Idade será uma instituição governamental (filantrópica) administrada

pelo CRAS (Centro de Referência da Assistência Social) através de um projeto social apoiado pelo governo

federal, estadual e municipal, específica para os idosos da cidade de Araranguá, correspondendo ao espaço

físico projetado (conforme as normas da ABNT e normas de acessibilidade, nbr 9050) e equipado para atender

uma média diária de 200 pessoas com 60 anos ou mais. Funcionará nos períodos matutino e vespertinos para os

idosos.

centro estará dispondo de um quadro de

funcionários para atender às necessidades do local tais como os cuidados, acompanhamento e orientação dos

idosos nas atividades artesanais, de recreação, lazer, esportes, saúde, dentre outros.

1.5.1. Definição

Este espaço terá uma atividade parcial adicional durante o período noturno voltado para a comunidade

com atividades culturais como a dança, artesanato, balé e outros. O

11



situação da população idosa:02.

2.1. História do envelhecimento populacional no Brasil

Atualmente o Brasil se encontra num estágio de crescimento populacional e de queda da taxa de

fecundidade, o que permite prever a distribuição da faixa etária. De modo que a população de idosos aumentará,

inevitavelmente, e a população jovem diminuirá. Com estas mudanças os problemas sociais vão sofrer

alterações e com estas novas necessidades nas décadas seguintes a sociedade terá que se adequar e criar novos

planos sociais.

A figura 01 a seguir mostra o crescimento da população e a projeção até o ano de 2020, com um crescimento

significativo.

Figura 01: Projeções populacional brasileira nos anos de 2010 e2020.
Fonte: <http://www.ibge.gov.br>. acesso em março 2011.
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Em uma projeção realizada pelo IBGE, a população entre os anos 1940 e 1960, mostra que Brasil teve um

declínio significativo da mortalidade, mantendo a fecundidade em níveis bastante altos, o que gerou uma

população jovem, quase estável e com rápido crescimento. A partir dos anos 60, a redução da fecundidade, que

se iniciou nos grupos populacionais mais privilegiados e nas regiões mais desenvolvidas, generalizou-se

rapidamente e desencadeou o processo de transição da estrutura etária. No futuro, teremos uma população

quase estável, porém mais idosa e com uma taxa de crescimento baixíssima ou talvez até negativa.

Conforme Carvalho (2008, pg.57) a urbanização característica a este grupo: na década de 1940, apenas

20% viviam nas regiões urbanas, o que significava uma população predominantemente rural. Em menos de 40 anos

ela passa a ser eminentemente urbana. Atualmente, cerca de 80% da população brasileira vive em centros

urbanos. A rápida urbanização da população altera de modo significativo as estruturas trabalhistas, o que gera

maior custo de vida, maiores jornadas de trabalho e, principalmente, maior incorporação da mulher como força

produtiva. Estes fatores tornam os familiares menos disponíveis para cuidar dos idosos mais dependentes.

2.2. População idosa em Araranguá

No ano de 2000, como pode ser observada

na figura 02, a população idosa com 60 anos ou

mais representa 3,4% idosos homem e 4% idosas

mulheres, correspondendo em média a 7,8% da

população.

Figura 02: Distribuição da população por sexo, segundo os grupos de idade no ano de 2000. Araranguá/SC.
Fonte: <http://www.censo2010.ibge.gov.br>. Acesso em março 2011.
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Comparando as pirâmides dos anos de 2000 (FIGURA 02) e 2010 (figura 03) podemos constatar que a

população de idosos de Araranguá vem crescendo, chegando a 10,2%,sendo que 4,5% idosos homens e 5,7%

idosas mulheres.

Os avanços na medicina e as melhorias nas condições gerais de vida da população refletem no sentido de

elevar a média de vida do brasileiro (expectativa de vida ao nascer) de 45,5 anos de idade, em 1940, para 72,7

anos, em 2010, ou seja, mais 27,2 anos de vida.

Segundo a projeção do IBGE, o país continuará escalando anos na vida média de sua população,

alcançando em 2050 o patamar de 81,29 anos, basicamente o mesmo nível atual da Islândia (81,80), Hong Kong,

China (82,20) e Japão (82,60).

Figura 03: Distribuição da população por sexo, segundo os grupos de idade no ano de 2010. Araranguá/SC.
Fonte: <http://www.censo2010.ibge.gov.br>. Acesso em março 2011.
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O PROCESSO DO ENVELHECIMENTO:03.

Segundo a psicologia do envelhecimento (NERI 2005), caracterizado pelo estudo das mudanças ao longo

do ciclo de vida, é um processo natural e inevitável, essencial para o desenvolvimento do ser humano,

envolvendo a genética, estilo de vida e a saúde. Corazza (2001, p.19) destaca estas etapas chamadas de Idade

cronológica, biológica e psicológica.

é representada pelo anos de vida, não determinando o envelhecimento, mas

necessária para a prática da legislação e estatísticas.

é evidenciada nas mudanças que ocorrem nos processos biológicos e fisiológicos,

constituindo um desempenho diferente em cada indivíduo conforme seu estilo de vida como hábitos alimentares,

práticas de atividades e estado de saúde. Conforme Meirelles (1997, p.28) as pessoas com rotina de vida

saúdavel apresentam envelhecimento mais tardio e os que não tem refletem precocemente na aparência, no físico,

e, principalmente, na saúde com efeitos como: diminuição da energia, da força muscular, do equilíbrio, da

circulação sangüínea (lesões vasculares), do processo respiratório, na perda de osseína e sais de cálcio

(osteoporose e hipocalcemia); da capacidade de coordenação e da habilidade; alterações no metabolismo, no

aparelho locomotor; deficiência auditiva e visual.

é um processo complexo causado por fatores individuais envolvendo dimenções

mentais ou função cognitiva, que afetam e comprometem a sua desenvoltura como: auto-estima (recusa de sua

idade e de sua aparência); auto-sufuciência como aprendizagem, memória e percepção (CORAZZA 2001, p.19).

3.1. A Idade cronológica

3.2. A Idade biológica

3.3. A Idade psicológica
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A PRESENÇA FAMILIAR NA VIDA DO IDOSO:04.

A atenção ao idoso compreende características psicológicas, biológicas, emocionais, socioculturais e

economico-políticas que convergem em fatores de risco para causar doenças. Dessa forma é essencial o

conhecimento do cuidado ao idoso na família: ambiente físico, emocional e de vida do paciente, que contribuem

significativamente para o seu equilíbrio psíquico e aporte socioeconômico (Corazza, 2001).

Levando em consideração a cultura local observa-se que em todas as etapas da vida a família exerce

um papel fundamental no fortalecimento das relações que valorizam o convívio familiar e a casa em que vivem.

A importância da família na vida dos idosos começa desde a sua infância e adolescência, onde existe a

proteção, o carinho e a educação que o acompanha pela vida apoiando e participando dos momentos importantes,

na formação, no equilíbrio afetivo e no desenvolvimento físico e social. É neste habitat que o ser humano cresce e

se desenvolve, atingindo a vida adulta, quando sai do ninho para construir a sua própria família. Dentro da

família a pessoa tem sua individualidade, independente da utilidade econômica, política ou social, ela é única, sem

máscaras, fazendo parte de sua família sempre.

Na família popular brasileira os idosos são vistos como o principal membro familiar por representarem uma

história de vida, “a sua história”. E é da família que o idoso necessita, da companhia, do aconchego, de cuidados,

de atenção, dos netos. Envolver a família em torno de si, levando os mais jovens a olharem para eles

transformando este convívio familiar na força necessária para enfrentar e superar os obstáculos encontrados

pelo caminho.
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O SEDENTARISMO NA HISTÓRIA DO IDOSO:05.

Nos países periféricos persiste um tradicional entendimento de que educação física deve-se voltar,

principalmente, para as crianças e os adolescentes. Nestes países a prática de atividades físicas para os adultos

e idosos é vista como necessidade de menos importância (FARIA 1995,p.10). Mas hoje podemos contar com

projetos desenvolvidos como a UNATI (Universidade Aberta para Terceira Idade) que incorpora a atividade física

em seu sistema educacional, como já acontece nas escolas de ensino fundamental para jovens.

17

“(...) a atividade, a participação, o convívio social são condições significativas para um

envelhecimento saudável bem adaptado e feliz. Os modelos de uma velhice valorizada são

representados por idosos que enfrentam desafios, fazem projetos para o futuro, mantêm uma agenda

repleta de atividades, mostram-se criativos, joviais e relutam em aposentar-se.” (Mascaró, 1997)

O sedentarismo está presente na sociedade em toda as faixas etárias, mas principalmente nos adultos.

Estes deixam a atividade física em segundo plano, sendo o trabalho e a classe social os fatores que contribuem

para constituir esta cultura local. Os idosos que provém desta cultura permanecem com uma vida sedentária e

atravéz das mudanças e limitações da idade começam a perceber o quão importante é esse fator para sua vida.

Com a perda da flexibilidade, o aumento da fragilidade e o desempenho comprometido, são os incentivos, os

recursos da medicina moderna e o trabalho de conscientização realizados nas comunidades que possibilitam aos

idosos a elevação de suas condições de saúde. A orientação e a avaliação médica avaliará a sua saúde e seu

condicionamento físico liberando-os para as atividades a serem realizadas com o acompanhamento de um

profissional capacitado possibilitando-lhe desempenhar os exercícios físicos indicados e adequados.

Um dos maiores aliados para prevenir ou reabilitar a boa saúde é o exercício físico (figuras 05 e 06)

orientado e com a realização das seguintes atividades;



Os exercícios realizados na água estimulam a ação natural e a espontâniedade dos movimentos, criando um

meio eficaz para as pessoas vencerem suas dificuldades. As aulas deverão ser sempre acompanhadas pela música

com o objetivo de trabalhar o emocional a fim de promover a integração com os exercícios aplicados para

fortalecer a força, resistência, agilidade, articulações, flexibilidade, equilíbrio e condição física geral

(CORAZZA 2001, p.42).

Os materiais usados nas aulas: pranchas, bolas pequenas(tênis), caneleiras, halteres pequenos,

espagetes, esponjas e outros. As atividades que podem ser realizados na água são: caminhadas, natação, dança

de salão, dançaterapia, expressão corporal, jogos recreativos, yoga e biodança.

Figura 04 e 05: Exercícios físicos para idosos.
Fonte: . Acesso em março 2011.< >http://www.jamaycon.blogspot.com

Figura 06: Hidroginástica.
Fonte: < >. Acesso em março 2011.http://www.jamaycon.blogspot.com
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A reabilitação e a flexibilidade são fatores que proporcionam maior conforto físico; fortalecimento dos

músculos das pernas e costas, melhorando a circulação sanguínea e redução das dores nestas regiões; melhora

dos reflexos, da coordenação motora e da velocidade no andar, evitando quedas e acidentes; manutenção do

peso corporal, controlando a obesidade e suas conseqüências; melhora na mobilidade, trazendo mais

independência ao idoso; diminuição do risco de doença cardiovascular; melhora do equilíbrio; aumento do nível

de atividade física espontânea; melhora da auto-eficácia; contribuição para a

Figura 07: Hidroterapia.
Fonte: . Acesso em março 2011.< >http://www.jamaycon.blogspot.com

Figura 08: Hidrodança.
Fonte: < >. Acesso em março 2011.http://www.jamaycon.blogspot.com
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Figura 11: Atividades artesanais.
Fonte: . Acesso em março 2011.< >http://www.jamaycon.blogspot.com

Figura 09 e 10: Atividades físicas.
Fonte: < >. Acesso em março 2011.http://www.jamaycon.blogspot.com

manutenção e/ou aumento da densidade óssea; ajuda no controle de doenças como a diabetes, artrite e

doenças cardíacas; melhora na ingestão alimentar e a diminuição da depressão dentre outros.

É importante permitir que o idoso escolha uma atividade que lhe proporcione sensações, prazer, tornando

mais fácil a freqüência de exercícios. Incentivar a experimentação de várias atividades físicas até encontrar a que

melhor se adapte ao seu perfil é essencial para facilitar a aquisição de hábitos saudáveis. Portanto, ter um bom

condicionamento físico e o peso ideal vai ajudar o idoso a manter a sua independência física e social.
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5.2. Limitações físicas e psicológicas dos Idosos

As limitações impostas ao ser humano idoso: diminuição da capacidade visual, auditiva e de expressão oral, a

gradual perda de memória e de apetite e a fraqueza dos ossos e músculos. Essas limitações físicas, entre outras,

são comuns na idade avançada. O idoso toma aos poucos consciência da degradação da própria saúde: a

necessidade de constantes idas ao médico, quantidades maiores de exames e medicamentos, além da possibilidade

real de doenças causadas pela fraqueza ou pela velhice.

As limitações físicas crescentes, impostas pelo avanço da idade, ocasionam na pessoa que envelhece a perda

de parte significativa dos atributos físicos desejáveis em nossa sociedade o que pode abalar profundamente a

auto-estima do idoso (Faria, 1995). A pessoa idosa passa, pouco a pouco, a depender dos mais jovens para uma

série de tarefas que se acostumou a fazer ao longo de sua vida, essa diminuição e liberdade pessoal e de

autonomia pode causar sentimentos de insegurança, de dependência ou mesmo de inutilidade e desamparo que,

facilmente, levam à melancolia, à dependência e até mesmo aos pensamentos autodestrutivos.

Adicionadas às perdas causadas pelas limitações físicas, outras como a aposentadoria ocasionam o

afastamento do trabalho, da rotina e de boa parte do convívio social. Além disso, com o passar do tempo, o idoso

passa a ver o mundo de uma maneira diferente, sendo comum fazer balanços de sua vida e contabilizar

realizações e frustrações, perdas e ganhos, boas e más opções. A morte de pessoas próximas obriga a se

conscientizar da proximidade cada vez maior da própria morte.

Aspectos da velhice - ) estabelece que essa etapa da vida pode ser percebida de duas maneiras

diferentes, denominadas ser velho e estar na terceira idade.

Ser velho é encontrar-se “no final da vida, esperando a morte” , independentemente do menor ou maior

avanço da idade, o termo indica uma posição que traz consigo as idéias de estagnação, de inflexibilidade, de

inutilidade, de isolamento e de dependência, bem como transtornos decorrentes do desconhecimento de si ou do

próprio corpo, desvendando uma profunda falta de integração interior.

Um dos sinais mais evidentes dessa postura, acrescenta a autora, é o apego rígido a valores do passado e a

dificuldade para lidar com as mudanças, tanto as pessoais quanto as do mundo ao seu redor. Tal situação

NERI (1995
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geralmente é acompanhada de nostalgia e de saudosismo (César, 1999), de dificuldades para encontrar

alegrias no presente, reforçadas por ser comum nesta fase da vida, pela inexistência de objetivos, vir a

acarretar desestímulo e inércia.

Já estar na terceira idade é uma atitude, uma postura diante da vida que reconhece novas oportunidades,

tanto de auto-realização quanto de sociabilidade. O idoso que considera essa nova etapa da vida não como o fim,

mas como um novo começo ou continuidade, com possibilidades, muito mais do que o aceitar das limitações as

encara como um estimulante desafio.

Para a pessoa que se percebe na terceira idade, esta é uma fase de transformações pessoais, de busca por

novas alternativas, de dedicação a novos ideais e projetos de vida. Mais do que isso, é o momento em que encontra

respostas para muitos dos questionamentos pessoais que se fez ao longo da vida, bem como é também a

oportunidade de desfrutar da experiência acumulada, da paciência e da paz que o capacita para uma vida melhor.

Como se pode observar, ainda que não seja possível eliminar as limitações e problemas decorrentes do

envelhecimento natural do ser humano, é possível que os idosos possam se sentir bem de maneira global e tenham

melhor qualidade de vida. A velhice, além das perdas naturais traz, também, muitos ganhos – uma longa

experiência de vida, o dom da sabedoria, como o maior legado que o ser humano pode deixar para gerações

futuras (NERI,1995).

“O idoso não tem que, necessariamente, ter medo de envelhecer. Ele pode aceitar o
envelhecimento, assumi-lo com tranqüilidade, predispondo-se a apreciá-lo como um processo que
resulta em uma nova fase da vida”. (César, 1999)
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ESTATUTO DO IDOSO:06.

De acordo com o estatuto do idoso na Lei Federal Nº 10.741/2003 no art. 1° o idosos com idade igual ou

superior a 60 (sessenta) anos tem seus direitos assegurados, ressaltado no Art. 3º como a família, a comunidade,

a sociedade e o Poder Público tem o dever de garantir ao idoso, a efetivação do direito à vida, à saúde, à

alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao

respeito e à convivência familiar e comunitária.

O Estatuto prevê no Art. 10. a obrigação do Estado e da sociedade, afirmar à pessoa idosa a liberdade, o

respeito e a dignidade, como pessoa humana e sujeito de direitos civis, políticos, individuais e sociais, garantidos

na Constituição e nas leis. Além disso, está destacado no parágrafo 1º o direito à liberdade envolvendo : o poder

de ir vir e estar nos espaços públicos, comunitários sem restrições, com direito a opinião e expressão

independente de crença ou de religião, a prática de esportes e de diversões com participação na vida familiar e

comunitária e na vida política.

Ainda o parágrafo afirma o direito de buscar refúgio, auxílio e orientação, a integridade física, psíquica e

moral, abrangendo a preservação da imagem, da identidade, da autonomia, de valores, idéias e crenças, dos

espaços e dos objetos pessoais.

Reforçando os deveres de todos os cidadãos como assegura o parágrafo 3º zelar pela dignidade do idoso,

colocando-o a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor.

O Direito à Saúde, assegurada pelo art. 15, a atenção integral à saúde do idoso, por intermédio do

Sistema Único de Saúde - SUS, garantindo-lhe o acesso universal e igualitário, em conjunto articulado e

contínuo das ações e serviços, para a prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde, incluindo a

atenção especial às doenças que afetam, preferencialmente, os idosos. Também cabe ao Poder Público conforme

parágrafo 2º, fornecer aos idosos, gratuitamente, medicamentos, especialmente os de uso continuado, assim

como próteses, órteses e outros recursos relativos ao tratamento, habilitação ou reabilitação.
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Da Educação, Cultura, Esporte e Lazer como está previsto no art. 20, o idoso tem direito a educação,

cultura, esporte, lazer, diversões, espetáculos, produtos e serviços que respeitem sua peculiar condição de

idade. Cabendo ao poder público criar oportunidades de acesso do idoso à educação, adequando currículos,

metodologias e material didático aos programas educacionais a ele destinados conforme o artigo 21.

Está enfatizado no parágrafo 1º deste artigo, os direitos Os cursos especiais para idosos com inclusão de

conteúdo relativo às técnicas de comunicação, computação e demais avanços tecnológicos, para sua integração à

vida moderna.

O artigo 24, fala dos meios de comunicação que manterão espaços ou horários especiais voltados aos

idosos, com finalidade informativa, educativa, artística e cultural, e ao público sobre o processo de

envelhecimento.

No estatuto do idosos há questões voltadas a todos os aspéctos contribuintes para o bem estar a respeito

da Profissionalização e do Trabalho, mostra o artigo 26, o direito ao exercício de atividade profissional,

respeitadas suas condições físicas, intelectuais e psíquicas, vedada a discriminação.

Cabe ao poder Público criar e estimular programas de insentivos como consta no artigo 28.

“I - profissionalização especializada para os idosos, aproveitando seus potenciais e habilidades para

atividades regulares e remuneradas;

II - preparação dos trabalhadores para a aposentadoria, com antecedência mínima de 1 (um) ano, por meio de

estímulo a novos projetos sociais, conforme seus interesses, e de esclarecimento sobre os direitos sociais e de

cidadania;

III - estímulo às empresas privadas para admissão de idosos ao trabalho. ”

Em relação a Previdência Social, garantido pelo Artigo 29 do estatuto do idoso 2003, os benefícios

de aposentadoria e pensão. Na Habitação o estatuto prevê no artigo 37, que o idoso tem direito a moradia digna,

no seio da família natural ou substituta, ou desacompanhado de seus familiares, quando assim o desejar, ou,

ainda, em instituição pública ou privada, conforme parágrafo 3º, As instituições que abrigarem idosos são

obrigadas a manter padrões de habitação compatíveis com as necessidades deles, bem como provê-los com

alimentação regular e higiene indispensáveis às normas sanitárias e com estas condizentes, sob as penas da lei.

Em relação ao Transporte está garantido pelo artigo 39, que os maiores de 65 (sessenta e cinco) anos terá

gratuidade dos transportes coletivos públicos urbanos e semi-urbanos, exceto nos serviços
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seletivos e especiais, quando prestados paralelamente aos serviços regulares, ainda no parágrafo

1ºdeste artigo, para ter acesso à gratuidade, basta que o idoso apresente qualquer documento pessoal que faça

prova de sua idade.

Baseado neste estatuto podemos observar que a atenção social está voltada a atenção na vida do idoso.
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NECESSIDADES ESPACIAIS:07.

7.1. Necessidades Espaciais do idoso

7.2. Arquitetura e a humanização dos espaços

As necessidades espaciais são aquelas que podem ser supridas a partir dos ambientes adequados que

considere as limitações e capacidades do usuário, explica Dorneles (2006, p.35) e podem se dividir em três

categorias: necessidades físicas, informativas e sociais.

Segundo Dorneles (2006, p.36) as necessidades físicas atribuem um espaço livre de obstáculos, de fácil

manutenção para evitar acidentes, ser atrativo e ter características biomecânicas e antrométricas.

O uso de rampas e patamares facilita o deslocamento e a peatonalidade dos idosos que já apresentam sinais

e problemas da idade, contribuíndo com equipamentos que amenizem o esforço do idoso tanto no caminhar quanto

no sentar e levantar entre outros equipamentos que os auxilie na coordenação motora e redução da necessidade

de força.

As necessidades informativas são identificadas por elementos que representem os sentidos de audição,

visão e olfato facilitando a identificação dos ambientes para os idosos com estas deficiencias, por exemplo: o

restaurante será identificado pelo sentido do olfato, os espaços de atividades pela cor e outros espaços

seguidos de elementos que os identifiquem.

As necessidades sociais serão identificadas pela complexidade do projeto nos espaços de promoção

da interação social na boa visinhança, na aparência do local para proporcionar sentimentos e facilitar o

reconhecimento permitindo que os idosos possam acessar e realizar suas atividades com independência.

A arquitetura e a humanização dos espaços para idosos requer uma maior preocupação com a

acessibilidade, materialidade, iluminação, controle de temperatura, integração com áreas externas, áreas de

integração e de vivência, de forma que possa promover o bem estar de todos que ali convivem.
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O envelhecimento ativo e saudável é o grande objetivo no processo de humanização, desta forma tanto os

ambientes internos quanto externos devem ser confortáveis e aconchegantes.

Em função do envelhecimento acarretar diversas modificações no organismo, alterando a postura,

estatura, mobilidade e atribuindo à estas limitações deve-se levar em consideração os parâmetros de

acessibilidade para os espaços de circulação, escadas, rampas tanto para áreas edificadas, quanto áreas livres

como praças para garantir aos idosos entre outros usuários a independência, a segurança e o conforto

procurando amenizar os riscos de acidentes estabelece Dorneles (2006, p. 61).

A arquitetura bem aplicada contribui na eliminação das barreiras que impedem as pessoas portadoras de

deficiências de levar uma vida socialmente ativa. Calçadas esburacadas, pisos escorregadios, ausência de

corrimãos e ambientes não adaptados são apenas alguns dos obstáculos que idosos e pessoas com deficiência

permanente ou temporária devem vencer todos os dias.

A acessibilidade para o melhor desempenho do idoso é indiscutível. A utilização de rampas, corrimãos e

pisos adequados é uma preocupação geral para a acessibilidade de usuários promovendo a qualidade de vida.

: para adequar os ambientes aos usuários de cadeiras de rodas, deve-se considerar o conjunto

(usuário-cadeira), como um módulo para o dimensionamento de circulações e portas, devendo o projeto respeitar

as dimensões mínimas recomendáveis para manobras e deslocamento, além de propiciar menor esforço físico. Para

passagem entre obstáculos ou vãos de portas, além da largura da cadeira de rodas (70 cm), devemos reservar

uma folga de 10 cm para a movimentação dos braços que a impulsionam, totalizando em 80 cm o vão necessário

para o deslocamento. Somando-se esta largura a largura mínima necessária a passagem de uma pessoa

caminhando (60 cm), temos o vão livre mínimo (largura) para uma circulação de um edifício de uso público: 1,40 m.

7.3. Acessibilidade

7.3.1. Componentes construtores da acessibilidade:

- Acessos

Os critérios de acessibilidade são estabelecidos pelas normas da NBR 9050 e pela lei n° 10.098 de 2000

que conceituam a acessibilidade como: “possibilidade de alcance para utilização, com segurança e autonomia, dos

espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos transportes públicos e dos sistemas e meios

de comunicação para pessoa portadora de deficiência ou mobilidade reduzida.
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As paredes das circulações devem ser protegidas por faixas de materiais resistentes ao choque ou abrasão. Tais

faixas protetoras (molduras) devem ser localizadas na altura entre 0.40 m e 0.90 m do nível do piso acabado,

podendo ser confeccionadas em concreto revestido com borracha, madeira, fórmica ou metal, e devem ser

parafusadas na parede acabada, deixando os vãos livres.

Figura 12: Corrimão duplo.
Fonte: O Projeto Sem Barreiras (1997), Anjos, Flavio C., Qualharini, Eduardo L.

- Corrimão duplo para rampas:

- Rampas:

- (I) Inclinação admissível:

como indicado na figura 12, o uso de corrimão duplo facilita o alcance por usuários de

cadeiras de rodas (parte baixa do corrimão), anões e crianças, enquanto que a parte superior servirá para as

demais pessoas, inclusive facilitando a orientação para os deficientes visuais. Este tipo de corrimão também deve

ser aplicado em escadas, para facilitar o acesso de crianças e anões.

o projeto deve garantir o equilíbrio entre os quatro parâmetros que definem a acessibilidade da rampa

(d) desníveis máximos de cada segmento de rampa; (n) quantidade de segmentos de

rampa e (s) comprimentos máximos de cada segmento de rampa como é indicado nas normas da ABNT, demonstrado

devem ser instalados em ambos os lados dos degraus isolados, das escadas

fixas e das rampas,
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Pode-se utilizar a inclinação de 5%, sem limite de número de segmentos de rampa. Assim sendo, este

percentual revela-se o mais adequado. Porém, deve-se respeitar o comprimento máximo de cada segmento (lance

de rampa (30,00 m). Recomenda-se reservar entre os segmentos espaço para patamares de descanso com área

suficiente para permitir a rotação de 90° de uma cadeira de rodas (a Norma Brasileira indica: 1,44 m2 de 1,20 m x

1,20 m). É fundamental a colocação de corrimãos duplos em toda a extensão da rampa e dos patamares a fim de

possibilitar firmeza, equilíbrio e possibilidade de descanso durante o percurso.

i=percentual de inclinação(5%)

h=altura a vencer (metros)

c=comprimento da rampa (metros)

usada corretamente pode destacar os espaços e as mudanças de níveis;

proporciona aos espaços a fácil identificação e memorização, com uso de mapa tátil, sinalização,

- Iluminação:

- informação:

- Revestimentos:

- Patamares:

devem ser antiderrapante, anti-reflexo quando necessário piso podotátil e em geral devem

ser uniformes e de fácil limpeza e conservação;

no inicio e final de cada segmento de rampa, com 1,20 m de comprimento, no sentido do movimento;

as rampas devem ter inclinação de acordo com os limites estabelecidos por norma da ABNT. Inclinação

transversal de no maximo 2%; para inclinação entre 6,25% e 8,33% devem ser previstas áreas de descanso nos

patamares a cada 5 m de percurso.

Calculo: i = h x 100/c

Figura 13: Rampa adequada para quaisquer pessoas
Fonte: NBR-9050/ 1994.
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-Circulações: Os circulações junto a balcões de auto-serviço, balcões de caixas para pagamento, bilheterias ou
similares, acessíveis para cadeirante, devem estar vinculados a rotas acessíveis, garantindo-se as áreas de circulação
e manobra no seu início e término, conforme 4.3. Estes corredores devem ter largura de no mínimo 0,90 m, conforme
figura 166.
- Assentos fixos: Ao lado dos assentos fixos em rotas acessíveis deve ser garantido um recuo com módulo de
referência para cadeirante, sem interferir com a faixa livre de circulação, conforme figura 15.

Vista superior

Figura 14: Balcão de atendimento
Fonte: NBR-9050/ 1994.

- Assentos fixos: Ao lado dos assentos fixos em rotas acessíveis deve ser garantido um recuo com módulo de
referência para cadeirante, sem interferir com a faixa livre de circulação, conforme figura 15.

Este espaço deve ser previsto ao lado de pelo menos 5%, com no mínimo um do total de assentos fixos no
local. Recomenda-se, além disso, que pelo menos outros 10% sejam adaptáveis para acessibilidade.

Figura 15: Banco
Fonte: NBR-9050/ 1994.
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- Banheiro com desenho universal

fonte: http/<arquitetura-acessivel>htm

Figura 14:Desenho de banheiro universal baseado nas normas da  ABNT

Localização das barras de apoio

A localização das barras de apoio deve

atender a acessibilidade, que estas e seus apoios

não interfiram na área de giro e transferência.

Elas deverão estar junto à bacia sanitária,

na lateral e no fundo, devem ser colocadas

barras horizontais e transversais para apoio e

transferência, com comprimento mínimo de 0,80 m,

a 0,75 m de altura do piso.

1- Espelho colado na parede ou com inclinação = 10

2- Trinco sobre maçaneta do tipo alavanca: produto e instalação com conceito universal

3- Metal monocomando

4- Lavatório de semiencaixe proporcionando maior aproximação

5- Acionamento da descarga - altura máxima = 1,00 m

6- Barras de apoio

7- Bacia especial com altura = 0,44 m

8- Barra de apoio em "L"

9- Baguete chanfrado (em rampa)

10- Barra de apoio vertical

11- Banco basculante com cantos arredondados (0,45 m x 0,90 m)

o
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nos volumes, assim facilitando a localização dos ambientes.



7.4. Conforto Visual

7.4.1. As cores

Ao pensarmos em cores para ambientes devemos levar em conta que as claras refletem melhor a luz e

detalhes com cores mais fortes podem estimular os sentidos do idoso e tornar o ambiente mais dinâmico.

Além disso é importante evitar uma impressão carregada pelo uso excessivo de cores frias. Apesar de seu

lado calmante e tranqüilizante, as pessoas necessitam sentir-se emocionalmente protegidas e amparadas.

(ARAÚJO, 1992).

As cores podem influenciar a vida das pessoas estimulando a sua criatividade e comunicação. Ao estimular

a mente pode liberar emoções bloqueadas incentivando as pessoas a se expressarem ou simplesmente

estabelecerem o equilíbrio e a harmonia do corpo, da mente e das emoções.

Cores complementares ou contrastantes: as cores diretamente opostas no círculo cromático são

chamadas complementares e tendem a equilibrar a composição.

ARAÚJO (1992), em seu estudo sobre o poder das cores, faz os seguintes apontamentos sobre alguns

efeitos terapêuticos:

ideal para ambientes de pouca permanência, estimula o apetite, ajuda energizar e ativar as

emoções, eleva a pressão arterial e afeta o sistema muscular;

- Vermelho:
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Figura 15: Círculo cromático e cores complementares.
Fonte: GURGEL, Mirian. Projetando Espaços.



- Roxo:

- Laranja:

- Pêssego:

-Amarelo:

- Verde:

- Azul:

- Azul Imperial:

- Turquesa:

- Violeta:

- Magenta:

estão ligados à sensibilidade, a intuição e a espiritualidade, ajudam no desenvolvimento e na

percepção, estimula o lado artístico das pessoas, ajuda a tranqüilizar e relaxar os músculos, reduz a tensão e

acalma as emoções;

ligado a intelectualidade, o movimento e a ação, ajuda a liberar emoções bloqueadas, estimular

as pessoas à expressar-se;

cor voltada para a comunicação entre pessoas e para ativar os impulsos criativos;

cor da infância, alegria e riqueza, estimula a criatidade, o intelecto e a comunicação entre

pessoas;

representa a harmonia, o equilíbrio, estabilidade, confiabilidade, dá acesso ás emoções

profundas, induz a liberar traumas passados e leva a paz;

acalma e aumenta visualmente os espaços, tons que reflete grande quantidade de luz, ideal em

ambientes para relaxar;

cura a mente, dando uma profundidade maior ao senso de integridade;

relaxa, acalma e tranqüiliza o sistema nervoso. Ajuda a pessoa a lidar com a vida. Liberta-a

dos sentimentos de inaptidão ou insuficiência;

pode ajudar na depressão mental e emocional, limpa o passado, abrindo caminho para um novo

começo e;

eleva a pessoa emocional, mental e espiritual.

As cores devem ser aplicadas para tornar o ambiente mais aconchegante, ou apenas como intenção de criar

uma atmosfera de brincadeira e alegria, evitando a monotonia nos centros de integração.

É recomendado elaborar um estudo de cada ambiente para melhor utilizar os efeitos das cores. Como

exemplo importa observar-se o fato de que não se deve colocar cores quentes, estimulante, em ambientes como

dormitórios, sala de leitura, consultórios, locais que pela sua natureza requerem cores que promovam

tranqüilidade, tampouco aplicar cores frias em ambientes como refeitórios, salas de convivência, sala de

atividades que requerem cores que estimulem a liberação de emoções positivas.

Utilizar cores variadas é um caminho para proporcionar interesse e estimulação dos idosos e constituím

espaços mais produtivos e humanizados.
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7.4.2. Luz

Ao conceber espaços para os idosos deve-se considerar que estes usuários possuem limitações visuais e

cognitivas que dificulta a percepção de alguns detalhes. Ela deve ser analisada pelos aspectos quantitativo e

qualitativo, atendendo as necessidades e a funcionalidade de cada ambiente.

MASCARÓ (1997) afirma que deverá haver um cuidado especial para a entrada de sol evitando que seja

excessiva, fator que causa muito calor, já que o sol nascente, leste, tem efeito germicida e emite raios

ultravioletas até a metade do dia. Já o sol poente, a oeste, emite raios infravermelhos, de efeito negativo sobre a

pele. É necessário proporcionar a iluminação não somente para efeito do atendimento aos aspectos normativos,

mas também para os de humanização. Seja a iluminação artificial ou natural, o importante é o fato de sua

intensidade atuar tanto para a saúde quanto na influencia positiva no humor e na disposição das pessoas.

Os idosos têm necessidades especiais de iluminação, para realizar atividades diárias ou para identificar

objetos.

A luz natural, procedente do sol, é a melhor para promover a qualidade dos espaços, proporcionada

pelas janelas, átrios e zenital, gerando contato com o ambiente exterior, que se torna fundamental para

garantir o conforto visual, térmico e psicológico e fisiológico dos idosos, além, de proporcionar a variação de

luz conforme a orientação solar dos ambientes.

“O norte proporciona luz branca, o leste e o oeste laranja e o sul, azulada refletida neutra, sem

presença de luz solar direta, durante a maior parte do ano. Isto explica porque esta orientação é preferida para

iluminar aquelas tarefas em que exigem boa reprodução da cor através da luz que recebem...”(MASCARÓ, 1997).

Deve-se atentar às necessidades individuais, pois tão importante quanto proporcionar a luz é

proporcionar o controle desta iluminação pelo paciente de acordo com suas carências.

Elementos arquitetônicos e decorativos auxiliam nesse controle, como os de proteção contra a luz solar,

cortinas, persianas, brises e, também, através de sistema de controle da incidência da luz artificial e o melhor

posicionamento de interruptores.
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7.5. Conforto Acústico

7.5.1. Som

7.6. Conforto Térmico

O barulho estressante causa irritação e frustração, agravando o mau humor. Para os idosos pode

repercutir em insônia e desorientação, sendo um perigo para a saúde.

Para minimizar os ruídos deve ser utilizado material de acabamento que não reflita ou amplie as ondas

sonoras. Paredes e tetos com formas irregulares são bons para dispersar o som, podendo proporcionar

ambientes mais tranqüilos, de fundamental importância para o desempenho na melhora e no bem-estar dos idosos.

A utilização de sons que reflitam calma e proporcionem o relaxamento destes usuários ajuda a diminuir a

intensidade de sons indesejados, como os sons naturais causados pela água, com fontes de água, e de jardins

internos que atraiam o canto dos pássaros.

A incidência de luz solar é o item que mais influencia o ganho térmico nas edificações, variando em

intensidade de acordo com as aberturas e os materiais construtivos utilizados (MASCARÓ, 1997).

Ao conceber medidas térmicas para um espaço é importante conhecer o clima da região, temperatura e

umidade do ar, para que o ambiente construído contemplem com um ambiente termicamente confortável.

Os espaços dedicados aos idosos deverão levar em consideração as limitações que já possuem como a

diminuição da circulação sanguinea, o que reduz a sensibilidade térmica e a capacidade da pele de reter ou

dissipar o calor, até mesmo ser incapazes de gerar o calor essencial para o seu organismo - 37° a temperatura

mínina interna e 33° na pele -, não alcançando esta média o organismo reage transpirando ao sentir calor ou com

tremores no frio.

Os projetos voltados ao idosos devem ser dispostos de forma que algumas tarefas e atividades possam ser

realizados em ambientes abertos possibilitando ao idoso estar recebendo o calor da luz solar no inverno e no

verão a ventilação e a sombra necessárias para seu conforto.
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08.

8.1. Referencial Regional de Atendimento aos Idosos

8.1.2. Asilo São Vicente de Paulo de Criciúma

REFERENCIAL TEÓRICO:

Figura 16: Orientação e acompanhamento de um profissional da área de saúde.
Fonte: Arquivo pessoal, 2011.

Figura 17: Área de convivência relembrando o convívio familiar e a modaria.
Fonte: Arquivo pessoal, 2011.
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O espaço deve estar adequado para poder acolher os idosos com condições que elevam a sua saúde e com

características que relembrem a sua casa no passado. Tão importante quando o convívio familiar, a casa que

moramos é um dos fatores que motivam a saúde e o bem estar.

Este grupo iniciou em 2005, com 250 idosos. Hoje participam em média 850 idosos, atuando

temporariamente na antiga sede do UCCA, localizado no bairro Divinéia (periferia do município).

O programa dispõe de atividades que contribuem para a saúde do idoso como atendimentos psicológicos,

yoga, geriatria, enfermagem, fisioterapia, educação física, dança, recreação, jogos e trabalhos manuais. Esta

ação vem representar o início de uma luta pelo espaço do idoso na sociedade.

8.2. Referencial Local de Atendimento aos Idosos

8.2.1 CIARTI (Centro Integrado de Atividades Recreativas da Terceira Idade

Figura 18: Sala de convivência.
Fonte: Arquivo Pessoal, 2011.

Figura 19: Sala de atendimento médico e fisioterapia.
Fonte: Arquivo Pessoal, 2011.

Figura 20: Sala de Atividades.
Fonte: Arquivo Pessoal, 2011.

8.2.2. Praça Nereu Ramos

Localizado em Criciúma, esta praça

importa referenciar o uso de equipamentos

urbanos implantado na praça voltado à

terceira idade.
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Figura 21 e 22: Áreas de convivência e integração / Equipamentos de lazer.
Fonte: google imagens
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O visual –

A recreação –

O valor ambiental –

8.3.1. Importância das praças na malha urbana

constrói a identidade local e podem servir como referência .

as praças permitem uma apropriação com equipamentos urbanos de lazer, esporte e

recreação.

contribui com os espaços de arborização que atenua os efeitos da “ilha de calor”,

colabora na proteção do solo contra erosão e protege os cursos de água.

“A utilização de parques e praças pode ser considerada como um indice positivo na

qualidade de vida urbana, desde que estes espaços sejam adequados para a sua

compatibilização com os aspectos determinantes da vida contemporânea e,

principalmente, com os lazeres .”SANTINI (1993, apud DORNELES, 2006).

8.3. Referencial de praça

Espaço público urbano de convivência, recreação, esporte, lazer voltado para o convívio da população com

a função de reunir e aproximar as pessoas de diferentes gerações atuando na contribuição das potencialidades

da cidade.



Figura 23: Praça Pública.
Fonte: <http://af.arq.br/2010/08/praça pública.

Acessado em março de 2011.8.3.3.Praça Victor Civita

L o c a l i z a d a e m S ã o Pa u l o

desenvolvido pelo escritório Levinsky

arquitetos associados, Publicada

originalmente em projeto design na Edição

349 Março de 2009.

Este referencial teve como ponto

inicial a recuperação de uma área

degradada de São Paulo. Marginalizada e

com um histórico pouco atrativo, por ter

abrigado o incinerador de lixo de Pinheiros

(hoje desativado) e pela contaminação

química herdada da marginal do Pinheiros,

assim, motivando a recuperação e

reinserção na cidade.

Figura 24: Praça Victor Civita.
Fonte: <www.arqweb.com.br. Acessado em março de 2011.
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8.3.2. Praça pública

Localizado em São Paulo, realizado pelo arquiteto André

Fernandes.

Nesta praça importa referenciar o uso do desnível natural do

terreno como forma de criar variados ambientes para as atividades,

espaços interligados por rampas, escadas, patamares e o uso da

iluminação destacando os ambientes. Além de proporcionar movimento,

harmonia e reforça o uso do espaço no período noturno.



Diante da escala de intervenção, os arquitetos usaram como partido a idéia de criar uma praça elevada,

direcionando ao espaço para as edificações, desenvolvendo o projeto em diagonal e seguindo um eixo natural.

Figura 25: Praça Victor Civita.
Fonte: <www.arqweb.com.br. Acessado em março de 2011.

Devido à grande quantidade da área disponível, foi necessário considerar os equipamentos de grande porte

para garantir a permanência ativa do espaço, como a das atividades de um grupo da terceira idade e ambientes

determinado a atividades físicas, .espaço para ginástica, caminhadas, alongamento

Figuras  26: Praça Victor Civita.
Fonte: <www.arqweb.com.br. Acessado em março de 2011.

Figura 27: Praça Victor Civita.
Fonte: <www.arqweb.com.br. Acessado em março de 2011.

Este referencial deixa confirmado que uma boa

proposta arquitetônica com equipamentos diversificados e

adequados estimulam o uso diário da praça, como a acadêmia

coberta que aparece no lado direito da figura 27.
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REFERENCIAIS ARQUITETÔNICOS:09.

9.1. Centro de Convivência para os Idosos

Localizado em João Pessoa, obra do arquiteto Márcio Lucena, projetado em 2006, o Centro de vivência

está implantado em uma área de 4784 m².

Terreno com formato triangular com declividade de 3,5 metros, dois acessos para a edificação e

disponibilização de espaços que interagem com a cidade, como o restaurante que possibilita o livre acesso. Além

disso, o entorno do terreno é composto por áreas de jardins, espaços de integração e estacionamento.

Figura 28: Centro de Convivência para os Idosos.
Fonte: <http://centro-de-lazer-paea-terceira-idade. Acessado em março de

9.2. Centro Comercial

Localizado em Porto Alegre, realizado pelo Moojen Marques arquitetos associados.

A paginação do piso foi trabalhada conforme o uso e utilizado materiais diversificado para limitar e

destacar os estares e a circulação.
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Figuras 29 e 30: Centro Comercial.
Fonte: <www.arqweb.com.br. Acessado em março de 2011.

9.3. Escola berçário

Localizado em São Paulo/ SP, idealizado por Marcio kogan e Lair Reis Arquitetos Associados. Revista

projeto design, Edição 335 Janeiro de 2008.

A arquitetura assume o papel primordial de estimular os sentidos e estabelecer um dinamismo e jogo de

volumes e cores, construídos com diferentes materiais.

Figuras 31 e 32: Escola Berçário.
Fonte: <www.arqweb.com.br. Acessado em março de 2011.
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O uso das cores e da luz proporcionam um cenário de movimento e dinamismo ao equipamento. Este efeito

visual será trabalhado na proposta deste trabalho.

Realizado pelos arquitetos Marcelo Amorim e Silvana Lamas da matta.

Os arquitetos desenvolveram três tipologias para a unidade escolar do estado de Belo Horizonte com

finalidade de serem implantados em terrenos distintos. O projeto tem o objetivo de criar equipamentos

economicamente viáveis e apropriados para a realização das atividades educacionais e recreativas voltado as

crianças de até seis anos de idade.

As salas de aulas, por serem um elemento de maior repetição, foram escolhidos como célula

geradora inicial do partido deste projeto. Elas são dispostas sob um pavilhão coberto com uma água, sem

beirais, que quando agrupados dois pavilhões a circulação interna é central iluminada por lanternim formando

uma edificação de duas águas. As salas de aulas são subdivididas de acordo com a idade dos alunos.

9.4. Unidades de pré- escola, de Belo Horizonte

Figuras 33 e 34: Unidades de pré-escola.
Fonte: <www.arqweb.com.br. Acessado em março de 2011.

Os fatores que se destacam como referência para o trabalho proposto são os espaços pintados de cores

diferentes reforçando a leitura do conjunto .

E o uso da ventilação cruzada e da iluminação natural qualificando o conforto térmico do ambiente

construído.
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9.5. Alagados churchi- renurb

Salvador- BA, 1979, realizado pelo arquiteto Sérgio Bernardes e João Filgueiras Lima (Lelé).

O espaço abriga um templo e um pátio de acesso que atua como um espaço intermediário entre o exterior e o

interior, este espaço externo é usado como uma extensão, funcionando assim como um prolongamento descoberto

do espaço interno quando necessário.

Figuras 35: Alagados Churchi-Renurb.
Fonte: <www.arqweb.com.br. Acessado em março de 2011.

44



HISTÓRICO:10.

10.1. Localização

A cidade de Araranguá está localizada no Extremo Sul Catarinense, conforme as figuras, com uma área

aproximadamente de 303,8 km² e uma população de 61 mil habitantes de acordo com o IBGE de 2010. Conhecida

como cidade das avenidas, o município é cortado pelo Rio Araranguá e pela BR 101, divide-se em três áreas

distintas: Zona Urbana; Zona Rural e Zona de Balneário. A cidade conta com indústrias, universidades, fábricas,

confecções, bancos, dois hospitais, postos de saúde, comércio intenso que supre toda a cidade e municípios

vizinhos.

Figura 36: Localização da cidade de Araranguá (sem escala).
Fonte: < >. Acesso em Maio de 2011.http://www.google.com.br
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10.2. História de Araranguá

Desde o início a região onde se formaria a cidade de Araranguá chamava a atenção dos que passavam por ela.

A região de Serra Geral e seu litoral de mar aberto serviam de referência para os viajantes de destinos variados.

Em meados do século XVIII, enquanto os índios habitavam as florestas da região, eram estabelecidos caminhos de

tropeiros, formando um grande triângulo de passagem de tropas entre Viamão, Araranguá e Lages, percorrido

pelos viajantes que ajudaram na formação da população pioneira da região.

A base cultural foi constituída, inicialmente, pelos imigrantes e descendentes das etnias açoriana,

italiana, alemã e, em menor proporção, a afro-negra. Após as emancipações dos distritos que compunham a região,

que geraram dezoito municípios, a cultura que predominou foi a de base açoriana, sendo preservados aspectos

das outras etnias e propiciando uma significativa diversidade que forma o patrimônio cultural de Araranguá.

Araranguá é uma cidade litorâneo do extremo sul do estado de Santa Catarina. Desmembrado de Laguna,

foi elevado à categoria de município em 3 de abril de 1880, cuja instalação se deu em fevereiro de 1883.

Conhecida como Cidade das Avenidas pelo seu traçado urbanístico de amplas ruas e avenidas estabelecido

no século XIX, idealizado por Antônio Lopes de Mesquita. O Centro da cidade foi a primeira área a ser povoada

por se tratar da antiga rota dos tropeiros. Araranguá era destaque por seu movimentado porto e sua gigantesca

reserva de carvão, entendendo-se hoje como tal toda a região carbonífera polarizada por Criciúma, então,

distrito de Araranguá, do qual se emancipou em 1925 segundo HOBOLD(2005).

10.3. Leitura da Cidade

Segundo Cullen (1983): Paisagem Urbana é a arte de tornar coerente e organizado visualmente o

emaranhado de edifícios, ruas e espaços que constituem o ambiente urbano.

Para estruturar o conceito de paisagem, Cullen recorre a três aspectos:

- O primeiro é a ótica – Percepção – sequência dos espaços urbanos;

- O segundo fator é o Local – posição no espaço – Espaço Aberto, Espaço Fechado;

- O terceiro é o conteúdo – construção da cidade: cores, texturas, formas e escalas.
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10.4.  Equipamentos de Assistência Social
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9
5 Conferência Vicentina

6 Casa Lar Irmã Carmem

1 Asilo São Vicente de Paulo

2 CIARTI-Centro Integrado de Apoio e Recreação à Terceira Idade
3 Conselho Tutelar

4 Cruz Vermelha

EQUIPAMENTOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

7 PETI - Programa de Erradicação do Trabalho Infantil

8 Bem Estar Social
9 Abrigo de Crianças e Adolescentes Madre Regina

10Abrigo de Crianças e Adolescentes

NOVA

LAGOÃO

MATO ALTO

AEROPORTO

CIDADE ALTA

BARRANCA

JARDIM DAS AVENIDAS

COLONINHA

URUSSANGUINHA

CENTRO

ALTO FELIZ

VILA SÃO JOSÉ

10

CIARTI

(Fonte: Arquivo pessoal.)

ASILO S O VICENTÃ E DE PAULO

(Fonte: Arquivo pessoal.)

Figura 37: Mapa de equipamentos de assistência social (sem escala).
Fonte: A partir do mapa da cidade . Acesso em maio de. 2011.

(Fonte: Arquivo pessoal.)

BEM ESTAR SOCIAL

Os equipamentos de assistência

social da cidade que existem hoje voltados

aos idosos são: Asilo São Vicente de Paulo,

CIARTI e Bem Estar Social, esses

equipamentos estão Localizados em áreas

diferentes no município (figura 37).
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10.5. Equipamentos Urbanos
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Figura 38: Mapa de equipamentos urbanos (sem escala).
Fonte: A partir do mapa da cidade. Acesso em maio de 2011.

Os equipamentos urbanos da cidade estão distribuídos de forma que contribuem para o atendimento a

população. Os bairros centrais são mais favorecidos devido a sua ocupação em massa e os demais bairros

distantes ainda em desenvolvimento sentem uma carência destes equipamentos. 48



ESTUDO DE PROPOSTA DO TERRENO:11.

Critérios de análise

1° Opção -

2° -

3° -

Proximidade ao centro da cidade para permitir o idoso saudável, que não necessita de auxílio, tenha fácil

acesso aos pontos de encontros como: igreja, museu, praça, parque linear, calçadão, entre outros como serviços

e comércio da cidade.

Pontos positivos: Proximidade com o teatro, terreno plano e com boa acessibilidade aos pedestres .

Pontos negativos: Em relação a peatonalidade dificulta o acesso ao centro da cidade, dos

equipamentos urbanos e difícil acesso no transporte coletivo.

Terreno não corresponde aos critérios de escolha.

Pontos positivos: Proximidade ao centro, praça, parque linear as margens do rio Araranguá (proposta

em andamento), igreja matriz, comércio e serviço da cidade como: o teatro, museu, transporte coletivo, calçadão;

supermercado, lotérica, banco e entre outros serviços; terreno que possibilita a existência de dois acessos

(principal e de serviço) e favorece a inclusão social devido a sua localidade.

Terreno corresponde aos critérios de escolha.

Pontos positivos: Proximidade ao açude Belinzone, relação com a chaminé (engenho demolido);

topografia favorável e câmara municipal de Araranguá.

Pontos negativos: Distante do centro da cidade, dos equipamentos urbanos (transporte, comércio e

serviço) desfavorecendo a inclusão social.

Terreno não corresponde aos critérios de escolha.

Opção

Opção
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Figura 39: Imagem do município.
Fonte: A partir do foto aérea cidade. Acesso em maio de 2011.
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Terrenos analisado para a implantação do centro
de recreação para a terceira idade em Araranguá.

Localização dos terrenos em estudo.



ANÁLISE DA ÁREA ESCOLHIDA:12.

12.1. Equipamentos Urbanos (figura 40)

2
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Os equipamentos urbanos existentes no entorno do terreno podem contribuir com o Centro de Recreação da

Terceira Idade. São eles: o Teatro C lia Belizari (03), Museu Cultural (01), Biblioteca Municipal (02), o Bem Estar

Social (08)

é

,a Praça Hercílio Luz (01) e o parque linear (proposta municipal) que será implantado as margens do rio

Araranguá, qualificando as áreas centrais e ao centro de recreação da terceira idade, com áreas de caminhadas,

estares, promovendo assim a sociabilidade e o encontro de pessoas.

11
12Terreno em Estudo

1111

Figura 40: Mapa do recorte com os equipamentos urbanos (sem escala).
Fonte: A partir do mapa da cidade. Acesso em maio de 2011.
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12.2 Equipamentos Urbanos (figura 41)

09

06
07

08

02 03

04
05

01

terreno proposto

LEGENDA:

INSTITUCIONAL;

PRAÇAS E PARQUES;

CULTURAL;

LAZER;

.

Figura 41: Mapa do recorte com os equipamentos urbanos (sem escala).
Fonte: A partir da foto cidade. Acesso em maio de 2011.
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RESIDENCIAL MULTIFAMILIAR;

COMERCIAL;

PRAÇAS E PARQUES;

CULTURAL;

MISTO;

TERRENO.

Figura 42: Foto aérea dos usos (sem escala).
Fonte: A partir da foto aérea do Google. Acesso em: 15 maio de 2011.
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12.3. Mapa de Usos (figura 42)

O t e r r e n o e s t

localizado no centro de

Arara gu , onde predomina o

uso comercial e misto de at

03 pavimentos. No local há

infra-estrutura para atender

a demanda da área e do

Centro de Recreação para a

Terceira Idade que será

proposto.

á

n á

é
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12.4. Mapa de Ocupação (figura 43)

Figura 43: Foto aérea dos usos (sem escala).
Fonte: A partir da foto aérea do Google. Acesso em: 15 maio de 2011.
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LEGENDA:

VIAS DISTRIBUIDORAS PRINCIPAIS;

VIAS DISTRIBUIDORAS SECUNDÁRIAS;

VIAS LOCAIS;

TERRENO PROPOSTO.
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VIAS LOCAIS;

TERRENO PROPOSTO.

Figura 44: Foto aérea das vias (sem escala).
Fonte: A partir da foto aérea do Google. Acesso em: 15 maio de 2011.

12.5. Sistema Viário - Hierarquia de vias
(figura 44)

O recorte encontra-se

entre as Avenidas Getúlio

Vargas e Coronel João

Fernandes, ambas fazem o

acesso sul e secundário da

cidade. As duas vias possuem

fluxo médio, e somente em

horários de saída da Escola

que se encontra ao lado da

área da proposta que a

Avenida Getúlio Vargas tem

seu fluxo mais intenso. Esse

maior numero de pessoas não

interfere no fluxo da via, pois

esta tem caixa dupla de

rolamento podendo assim o

ônibus fazer suas paradas sem

interromper o trÂnsito.

é
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12.6. Transporte Coletivo (figura 45)12.6. Transporte Coletivo (figura 45)

Figura 45: Mapa das linhas de transporte coletivo (sem escala).
Fonte: A partir do  mapa da cidade. Acesso em: 15 maio de  2011.
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LEGENDA:

Linha Hospital Regional;

Centro de Recreação da Terceira Idade.

Figura 46: Mapa das linhas de transporte coletivo (sem escala).
Fonte: A partir do mapa da cidade.
Acesso em: 15 maio de  2011.

As linhas de transporte coletivo atendem toda a

população, com o terminal localizado ao centro na

Avenida Padre Antonio Luiz Dia próximo ao local da

proposta, as linhas são distribuídas do terminal para os

demais bairros. O Centro de Recreação da Terceira Idade

é atendido pela Linha Hospital Regional de Araranguá que

conta com duas paradas de ônibus em frente ao espaço.

12.6.1. Transporte Coletivo (figura 46)

Figura 47: Croqui de transporte coletivo do local (sem escala).
Fonte: Arquivo pessoal. Maio de  2011.
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USO PERMITIDO

USO PERMISSÍVEL

USO PROÍBIDO

Residências Multifamiliares, pensões, comércio
Vicinal, comércio Varejista, agências bancárias, auto-
escola, agência ligadas à prestação de serviços,
consultórios, cartórios, copiadoras, editoras, garagem
de serviço, microfilmagem, tipografia, academia de
ginástica, atelier de profissionais liberais, de
artesanato, de calçados, alfaiataria, barbearia,
cobertura de botões, estúdio fotográfico, fabricação de
chaves, fabricação de carimbos, institutos de beleza,
saunas, lavanderias, reparos de eletrodomésticos,
escolas de arte, escolas para curso de linguas e
datilografia, hotéis, restaurantes, cantinas, pizzarias e
churrascarias, Associações beneficentes, culturais,
comunitárias, sindicais associação profissional, postos
de saúde, ambulatórios e laboratórios de análise
clínicas.

Residências Unifamiliares, boates, casas, cinemas e
teatros, clubes ,Canchas de bocha, bolão e boliche e
ginásio de esporte, igreja, locais de cultos e templos,
creches, escolas maternais, escolas pré-primárias,
jardim de infância e bibliotecas e funerárias.

Supermercado, comércio atacadista, comércio de
materiais perigosos, postos de abastecimento de
veículos, oficinas mecânicas, garagem para frota de
veículos, Motéis, hospitais, maternidade, sanatórios e
indústrias.

12.7. Legislação (figura 48)

№ Pavto= 9 Pavtos (térreo+ 8

pavtos)

IA= 4,5

TO= 90% térreo e 67% para demais

patos

TI=10%

Afast. Frontal= Livre

Afast. Lateral= h/5>=1,50

Figura 48: Legislação urbanística (sem escala).
Fonte: A partir da foto aérea do Google.
Acesso em: 15 maio de  2011.

ZC1
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LEGENDA:

Cheio;

Vazio;

TERRENO PROPOSTO.

LEGENDA:

Cheio;

Vazio;

TERRENO PROPOSTO.
Figura 49: Foto aérea de cheios e vazios (sem escala).

Fonte: A partir da foto aérea do Google. Acesso em: 15 maio de 20110.

12.8. Mapa de cheios e vazios (figura 49)

LEGENDA:

Cheio;

Vazio;

TERRENO PROPOSTO.

A área central já se

e n c o n t r a e m g r a n d e

adensamento, marcando bem

os cheios e vazios, ocupação

d e p e q u e n o p o r t e ,

p r e d o m i n a n d o o u s o

comercial, malha urbana em

sintonia, ruas com traçado

planejado, predominando as

linhas contínuas e retas

f o r m a n d o q u a d r a s

retangulares e simétricas, com

topografia pouco acidentada a

cidade se compõe.
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LEGENDA:

Rio Araranguá;

APA;

Patrimônio Cultural e de
identidade  local.

TERRENO PROPOSTO.

LEGENDA:

Rio Araranguá;

APA;

Patrimônio Cultural e de
identidade  local.

TERRENO PROPOSTO.
Figura 50: Foto aérea dos aspectos ambientais e paisagísticos (sem escala).
Fonte: A partir da foto aérea do Google. Acesso em: 15 maio de 2011.

12.9. Aspectos ambientais e paisagísticos (figura 50)
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No centro da cidade está

localizado a Praça Hercílio Luz,

local que promovem os encontros e

o lazer, apesar do pouco uso e

carência de equipamentos urbanos

ela e um referencial positivo para a

cidade. Também podemos contar com

o parque linear

o proposto pelo

município, como ilustra a figura 51.

as margens do rio

Araranguá,

60

Figura 51:
Fonte: Google imagens.
Acesso em: 20 junho de 2011.
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SECUNDÁRIO E

SERVIÇOS

ACESSO PRINCIPAL
DE PEDESTRES

12
5.

45

Figura 51: Condicionantes do terreno (sem escala).
Fonte: A partir da foto aérea do Google. Acesso em: 15 maio de 2011.

O terreno está localizado na cidade de

Araranguá, entre as avenidas Coronel João

Fernandes e Getúlio Vargas, próximo ao

centro da cidade. A área tem fácil acesso aos

equipamentos de lazer, serviços e comércio

como: praça; parque linear as margens do

rio Araranguá (proposta em andamento);

igreja matriz; teatro; museu; transporte

coletivo; calçadão; supermercado; lotérica;

banco e entre outros. O terreno possibilita a

existência de dois acessos, sendo um

principal e outro de serviço, como proponho

no trabalho. Com uma topografia de 3m de

desníveis, este aspecto será usado como

ponto positivo no projeto pois possibilitará o

uso de ambientes em níveis distintos

priorizando o visual da cidade, e,

qualificando o espaço através de rampas,

patamares e escadas para suavizar a

declividade já que o terreno tem

aproximadamente 125 metros de extensão e

não necessitará de outra intervenção no

solo.
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12.10.1. Imagens do terreno

Acesso principal do terreno
pela avenida Getúlio Vargas.

Acesso secundário  pela avenida Coronel
João Fernandes e desnível do terreno.

Mostra o acesso ao centro pela Av. Getúlio
Vargas e o uso misto (comercial e residencial)
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Acesso secundário do terreno ao centro pela Av.
Coronel João Fernandes
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CONCEITO E DIRETRIZES:13.

A busca da inserção do idoso na sociedade ativa vem sendo cada vez maior, demandado por atividades de

cultura, lazer e esporte de modo a integrar para promover a qualidade de vida do idoso, assunto em debate no

Brasil. Na cidade de Araranguá não é diferente, onde segundo dados do IBGE 2010, o crescimento da população

idosa chega a 10%, percentual onde abre espaços para a busca e desenvolvimento de equipamentos de suporte a

essas necessidades.

A proposta será baseada no conceito de envelhecimento saudável e com liberdade, que consiste na atenção

ao idoso com perspectiva de prevenção e auxílio para proporcionar a independência, autonomia, desenvolvimento

pessoal, garantindo a convivência intergeracional, valorização de suas experiências e habilidades perante a

sociedade.

Inserir a comunidade idosa na sociedade, resgatar a vida social, garantir a qualidade de vida e

disponibilizar um espaço interativo que qualifique a saúde mental e corporal do idoso.

A meta é propor um espaço, cuja atribuição seja atender a população de idosos de Araranguá, com atividade

de caráter cultural, esportivo e de lazer. Focará o incentivo à prática dessas atividades, motivando o viver,

promovendo encontros de pessoas, integração em novos grupos, contato com a natureza, ampliação dos

conhecimentos, além de estimular a mobilidade e orientar a terem um bom aproveitamento de seu tempo livre.

A pretensão maior é beneficiar os idosos capacitando-os para uma nova adaptação, aceitação, integração e

transformação da “idade madura”, inserindo a visão de que esta é a “melhor idade”.

13.1. DIRETRIZES
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13.1.1. Áreas de composição do Centro de Recreação

Área Física

Acessos

As passagens:

Circulação Interna:

: A área física destinada a atender os idosos será planejada levando em consideração o fato de

que uma parcela dos usuários apresenta dificuldades de locomoção e maior vulnerabilidade a acidentes, o que

justifica a criação de uma edificação com forma horizontal, com uma linguagem arquitetônica pura e transparente

para viabilizar os acessos e integrar o interior com o exterior. O Centro de Recreação vai ser disposto de maneira

que possibilite o rápido escoamento, em segurança, em casos de emergência, de acordo com as normas

estabelecidas pelo Corpo de Bombeiros.

: Os acessos ao Centro de Recreação serão independentes, sendo um deles para os idosos e

público em geral e outro de serviços.

com portas e esquadrias serão com vão livre de 0.80m no mínimo, dobradiças externas e

soleiras com bordas arredondadas. Portas de correr terão os trilhos embutidos na soleira e no piso para

permitir a passagem de nível, especialmente para cadeira de rodas; as portas dos sanitários devem abrir para

fora, e devem ser instaladas de forma a deixar vãos livres de 0,20m na parte inferior; as maçanetas das portas

não deverão ser do tipo arredondado ou de qualquer outra que dificulte a abertura das mesmas.

Os corredores principais da instituição terão largura mínima de 1,50m com corrimão

instalados a 0,80m do piso e distantes 0,05m da parede como na (figura 12)

. E, Não criar nenhuma forma

de obstáculos à circulação nos corredores, incluindo bancos, vasos e outros móveis ou equipamentos

decorativos .

e as rampas deveram serem

instaladas em todos os locais onde exista mudança de nível entre 2 (dois) ambientes

Propor uma travessia com equipamentos urbanos como os espaços de estar, lazer, mesas de

jogos, decks, academia ao ar livre, espaços para realizar exercícios físico e play ground, permitindo a

comunicação da edificação (Centro de recreação para terceira idade) com o espaço público (travessia/ praça) e a

comunidade, contribuindo diretamente na inclusão social.

Área Externa:
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Esta travessia vai ligar os duas avenidas, priorizando os serviços locados em frente as extremidades do

terreno proposto, para contribuir com o crescimento da cidade, prolongando à centralidade ainda com a função

de integrar a comunidade, onde serão criados espaços de reunião, lazer e de atividades.

Figura 56: Estudo do eixo de ligação (sem escala).
Fonte: autor, arquivo pessoal.

Esta ligação acontecerá em

pontos focais, nos quais serão: a

travessia, o cartório , a galeria de

comércio que chega até o

calçadão, o calçadão e o comércio

que está se estabelecendo nas

próximidades do centro de

recreação para a teceira Idade.
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A travessia como um espaço público que proporcione um sentimento de segurança, aconchego, que venha a

modificar o significado de “rua” = vandalhismo, roubo e depressão, qualificando o conjunto da proposta do

centro de recreação para a terceira idade no espaço comunitário.

E por meios arquitetônicos possibilitar que o coletivismo

assuma o uso destes equipamentos locado na travessia, como

menciona Hertzberger (p 49, 1999) “..a rua forma uma

extensão comunitária...rua de convivência, sem trânsito e sem

violência. Procurando um lugar no sol...”a rua sendo ocupada

pelos moradores como mostra a firgura 57.

Em Araranguá plano diretor estabelece que os terrenos localizado no centro da cidade o recuo frontal é

livre na zc1(zona comercial 1), sendo que no centro predomina o uso misto (comércio e residencial) ocupando a

extremidade do terreno, com isto o uso residencial sofre com a falta de área para pátios, a travessia poderá

contribuir com os seus espaços e equipamentos proposto.

Figura 57: Pátio interno.
Fonte: modificado pelo autor, apartir do livro lições de arquitetura.
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PARTIDO GERAL:14.

O principal objetivo deste trabalho é apresentar proposta para proporcionar aos idosos a integração com a

sociedade, apresentando assim um espaço de recreação e atividade que promova o bem estar, mobilidade e

independencia do idoso. Espaço localizado no centro da cidade para reforçar o direito de “ir e vir” e para a

integração das diferentes gerações e sua inserção na sociedade ativa, atendendo os bairros da cidade de

Araranguá com a possibilidade de participação das cidades vizinhas.

O partido tem como principal condicionante a inclusão do idoso no convívio social, bem como a sua

independencia para atividades em que se sinta útil para a vida e no relacionamento com seus familiares.

A proposta será baseada no conceito de envelhecimento saudável e com liberdade.

14.1. Partido Geral
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14.2. Organograma:

Restaurante
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Figura 58: organograma (sem escala).
Fonte: autor arquivo pessoal
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14.2. Pré- dimensionamento:

Figura 59: programa de necessidades (sem escala).
Fonte: autor arquivo pessoal
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LOCAR OS AMBIENTES  DE CONVÍVIO NA
PRAÇA CONFORME OS ESPAÇOS DA EDIFICAÇÃO
QUE ABRIGA O CENTRO DE RECREAÇÃO DA
TERCEIRA IDADE.

Áreas verde permeabilizando o espaço da

edificação.

Figura 62 e 63: Estudo de implantação (sem escala).
Fonte: autor, arquivo pessoal.

14.3.2. ESTUDO DAS ÁREAS VERDES.
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14.3. Estudos de partido:

-esquemas de acessos e áreas verde.

-Acessos, áreas verde em relação ao centro

de recreação.

-Ampliação do terreno, proporcionando a

continuidade da área de praças.

Figura 60 e 61: Estudo de implantação (sem escala).
Fonte: autor, arquivo pessoal.

14.3.1. Zoneamento
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- possibilidade de usar uma estrutura leve;

- ambientes com abertura de janelas internas e externas permitindo a monitoração dos idosos e o conforto

térmico do ambiente induzindo a uma boa ventilação no verão e a entrada de sol no inverno.

Espaço localizado ao centro da cidade para reforçar o direito de “ir e vir” e para integração das diferentes

gerações e inserção na sociedade ativa. A figura65 mostra a localização e o uso dos ambientes.

Figura 64: Corte esquemático (sem escala).
Fonte: autor, arquivo pessoal.

Figura 65: Corte esquemático (sem escala).
Fonte: autor, arquivo pessoal.

14.3.2. Cortes Esquemáticos
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14.3.3. VOLUMETRIA
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Figura 66 : Volumetria (sem escala).
Fonte: autor, arquivo pessoal.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Ao propor um estudo sobre o idoso e sua inclusão na sociedade, busca-se integrar relações de

convivência e cidadania para uma faixa etária tão importante e ao mesmo tempo esquecida pela sociedade. São

pessoas que de alguma forma contribuiram para a cidade e que contam a história da cidade .

Ao propor um estudo sobre o idoso e sua inclusão na sociedade, busca-se integrar relações de

convivência e cidadania para uma faixa etária tão importante e ao mesmo tempo esquecida pela sociedade. São

pessoas que de alguma forma contribuiram para a cidade e que contam a história da cidade .
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